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Áries: Usando os recursos de maneira 
inovadora você terá mais liberdade 
diante dos obstáculos a que está 
submetido. Mude a configuração das 
situações e os problemas se soltam.

Touro: Um dia de feliz entendimento 
com as pessoas a sua volta, inclusive 
formando alianças e acordos muito 
proveitosos. Você tem agora um alto 
magnetismo em sua comunicação.

Gêmeos: Um dia oportuno para pagar 
o preço certo por sua liberdade, o que 
pode se dar de muitas maneiras. Não 
meça sacrifícios em nome de um preço 
justo por tudo aquilo que quer.

Câncer: Os grandes amigos se fazem 
presentes em sua vida, e o entendi-
mento com eles é algo para lá de espe-
cial. Ao lidar com dinheiro, veja que as 
intenções são maiores que o bolso.

Leão: As situações mais críticas no 
trabalho são também as que trazem 
as soluções mais brilhantes. Enfrente 
as crises e tudo se modificará para 
melhor neste dia.

Virgem: As visões do futuro tendem a 
ser brilhantes e altamente atraentes. 
Seus relacionamentos ganham muito 
ao terem um projeto que os alce para 
novos horizontes e possibilidades.

Libra: A atividade profissional divide-
-se entre os bons apoios que chegam 
na hora certa, quase como magia, e 
os planos que não avançam porque a 
organização não está bem feita.

Escorpião: Urano em harmonia com 
o Sol fala de disposições renovadas 
quanto ao pensamento e do quanto 
essa abertura da mente o aproxima das 
pessoas. Seja mais criativo no amor.

Sagitário: As pequenas mudanças na 
rotina e na disposição em seu lar pode-
rão fazer maravilhas em termos de lhe 
dar mais liberdade e tornar melhores 
os relacionamentos.

Capricórnio: As relações afetivas 
vivem clima de liberdade quanto aos 
sentimentos e as suas manifestações. 
Hoje você pode vir a conhecer novas 
faces da pessoa amada.

Aquário: As rotinas domésticas 
tendem a lhe agradar bem mais e você 
quer contribuir até materialmente 
para o bem estar familiar e as melho-
rias em seu lar.

Peixes: A comunicação tresloucada 
e fora do senso comum resulta na 
expressão do que de mais essencial 
tem a dizer. Nada de meias palavras, é 
tempo de falar o que precisa ser dito.
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3/ceo — est — pub — see. 4/near. 14/antônio poteiro.

Ficção científica com estética vintage

Romance tropicaliente de verão

Vencedor do Oscar de melhor documentário

Em Máquina do Tempo, ficção 
científica dirigida por Andrew 
Legge, as irmãs Thomasina e 
Martha desenvolvem uma criação 
inovadora: um aparelho capaz de 
captar transmissões de rádio e te-
levisão vindas do futuro. A inven-
ção abre caminho para descober-
tas culturais – como a antecipação 
do movimento punk – mas logo se 
revela útil em outro contexto. Du-
rante a Segunda Guerra Mundial, o 

equipamento é usado para fins tá-
ticos, alterando o curso dos acon-
tecimentos. Produzido com câ-
meras e lentes originais dos anos 
1930 e revelado em um tanque 
soviético de 16mm, o filme adota 
o estilo found-footage – termo 
que designa obras que simulam 
imagens gravadas pelos próprios 
personagens – conferindo ao pú-
blico a sensação de estar diante de 
registros reais da época.

Mais novo projeto do diretor cea-
rense Allan Deberton, O Melhor 
Amigo se propõe a ser um romance 
tropicaliente, embalado por hits das 
décadas de 1980 e 1990. Frustrado 
com seu atual relacionamento com 
Martin (Léo Bahia), que adora gran-
des declarações de amor, o jovem 
arquiteto Lucas (Vinícius Teixeira) 
decide viajar para espairecer. Mas, 

mais do que um cenário paradi-
síaco, em Canoa Quebrada Lucas 
reencontra uma antiga paixão de 
faculdade, o sedutor Felipe (Gabriel 
Fuentes). Entre questões mal resol-
vidas do passado e novas possibili-
dades para o futuro, Lucas embarca 
em uma jornada musical, capaz de 
revelar descobertas importantes 
sobre si mesmo.

Vencedor do Oscar 2025 de melhor 
documentário, o longa palestino 
Sem Chão é um retrato das 
relações conflituosas entre Israel 
e Palestina, a partir do olhar de um 
coletivo de cineastas e ativistas. 
No documentário, Basel Adra, um 
ativista palestino, registra há 20 
anos sua comunidade, Masafer 
Yatta, sendo ocupada por Israel. No 
processo, ele acaba construindo 

uma improvável aliança com 
o jornalista israelense Yuval 
Abraham, que também defende 
a causa. A amizade entre os dois 
traz elementos quase filosóficos, 
ao mesmo tempo que é incapaz 
de eliminar as diferenças entre 
ambos: enquanto Basel vive o peso 
da ocupação militar israelense, 
Yuval vivencia a liberdade e 
confortos urbanos em Israel.

nas telas

Máquina do Tempo é ficção científica ambientada nos anos 1930
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